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RIO ->E JANEIRO — BOTAFOGO. 

Da Sòb-t1»a n^agestjowa bani a de Nic-Hlcroy fatiam com eiithnsiasmo e 
íain-fiáe quantos hum.'. ver. ao menos-tiveram a felicidade de sulcar suas 
mansas agitas, apreciaram a rXiétisao, *t* n-Üititicr tanta* foniiOMiras ; porém 
dntre, os admiradores, tium «ie-spresa tudo por inovef-IRi* a attooç-tô o ar­
rogante colosso, que lhe«az riaíór,; òutro.re^ariii no-jfau da eouimern-
anie.S., Sehai.tiii.ii 'è.nas$rfq'ueias da «ityilal do império; aoueile mais poeta 
perdem sè-lhe"(J**.ollio» .namorado* nn aldea-fi«1alga Nictheioy; qual mede 
a altura das fÍ<fV'tWií 8 alongadas secraç; qual deseja reunir todas as bel-
leias *tfi*rk buma '»ó.'j»ará . devorai-as. t 

•„'*Porêúi'*?.:n natureza que matizara taõ magnífica as margens da formosa 
foafri», pi»->'lh'e|fcê ..--'|*te,í̂ '̂ 4,«i-*-»-' '-a ':pi*ecios-i pedra 'dto rico anuel da oia-

Ilana-íô* bfga d"i'Steequoreo Hio< [*) , 
<}uè o flvuio t^tii?do,lieoí" dqdois scuibtantes, 
SrjlOfló rem-anstí eiii Iwim topar «.adio, 

r&ytU-M* sitn * 

li ddçso dosvento» Mliilautt-»; 
Atli nao cala ó inviítHi.irem o e*slio: 
BaV-JJa<T îar cii!'as *«<mcítas Hiaisgalafl.es: 
l,»o SÍÍRHCÍO palácio Veidudfiio , ' -**V , 
Que €rti$.« JPÈo de As^itcar f-oiirtitittòrà, • 

©oé arrébaliles da capitai do >in/«wú» ,̂.»«ni«im porle.iá sequer disputar-
lhe a prima».*.;*' õs jardins « cliacaraj- 1*110 essa longa fila ''de formosos ediü . 
CÍO» tM)parai«f-*Ías.praias .úVse -qoasi higof.ó tapeie de verdura qtre vai iiinr-
-er nas CM-*I ««'das.-serras, <J»o «*ifntam mais r$triWo e froiidetrle adorno, 
dnõ-llte lodo quanto podo ambicionar do campo- a -curva e graciosa iüa 
de magníficos prédios particulares, a larga*, riia maca.lainizarla, o parapeito 
as fontes, qWpuderaõ dVfoòHhn desejar da «idade? As águas, em que. «i 

qtNf 

te 
espelham iaiitas grandezas .. . . . . . . Ah! tu <Ss a pedra preciosa do magnífico 
Jpel qn*» encerra a uobei ba Kiclhivay! 

r) ,Jo;«o Pereira da Silva, do íüo de Janeiro 
f,. Eüòiaieti — • 

a.» canto do' poema ücroi-couiico— 
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Mas, porque tão áspero nome te puzoram, tu, logar j ao ameno, mea 
querido Bola fogo? Eu o sei, soberba' de,lijmeus que tudo.querem debaixo 
de seu império; aqui pomos fielmente o que,sobre tal .objecto achamos 
escripto pela uiaõ de hum Brasileiro ( illuslre pelo incansável zelo e traba­
lho insano com que muitas léguas longe (Ia. patr.a tanto d*ella cuida), « JJoi 
brando o pontal da fortaleza de S.'4üaô,*eiicoiitra>-se o ameno seio, que se 
engolfa pela terra, a formar huma'pr&ia. circular, que vemos hòj** ioda 
guarnecida de casas habitadas. Chamou se primeiro de Francisco .Velho 
nome do colono que ahi tinha sua "vivènda, e depois mudou para a praia 
de Bota fogo, que igualmente era hum nome fie família talvez* da algum 
outro sesmeiro, ou de herdeiro dò mesmo Francisco Velho, "ou quem sabe 
•e d'cl.8 mesmo, que poderia ter mais esse nome. » , ' '•' 

Mas a historia como he seca é fria para a imaginação H K quem sabe mes­
mo se nao foste tu, —; fao de A»'sucar — , que lhe destes esse nome tão 
íeio ?1 Ouçamos a poesia também; tu, Pao d'Assuoar, que pareces oen— 
lincho espreitando a formosa üdali.sc», tu, que pareces o tyranno arrogaale 
de sobre o teu equorco thróno ." 

lista penha redonda, alta epontuda, 
Sostcr parece a Capricornea Zona:- ''\ 
A pyramide Kgypcia mais aguda . 
D'elle á vista sa abate, e desabona . • ' . 
Ou he da madre Terra a língua muda. 
Do Mundo, antigo uiaravilhànona 
Ou .foi, sígundo os Gregos e Komanos, 
Pao du As.-ucar dó\Chá dus Cenlinianos. 

Tomando sim os monstruosos Bronles 
De Baccho o Chá na Liparea copa, 
Bicaram contra o Ceò soberbas frontes: 
li qualquer joga as armas com que topa; 
Com as çhicaras lhe atiram de ocos montes, 
Cnhe na Ásia o Tauro, e os Pyrinèbs na Europa* 
EoPão de Assucar, como mais ligeiro. 
Na foz cahio do Bi o de Janeiro. 

Seu?cume. exçelso sempre fumegatite 
Apparece pôr vezes inflammado: 
Raios trisulcos lança-lhe o Tonante , . 
Neptunp o tem bramindo rodeado 
E, o\i por jazer debaixo algum gigante. 
Qu' inda chammas vomita exasperado, 
Ou dos relampos pelo assíduo jogo, 
«Êhaj«a:6e a curva praia — Bota-fogo—. {OstettsW.) 
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A ti; ao lavar dos cestos he a vindima. disse bem, mas direi, agora.* sendo 
menos denso p entulho supramencio-

Canto demônio abelhudo, hum des­
te»*, que -ndao sempr«*,á espreita por 
es?e inundo, a vár se aproveitso coui 

nado, ha grana»,probabilidade , isto 
he crivei, de acha-la menos entuiha-

•cn-o mui'-.-.. • »•»*- »o «ipi.i»vcivaii cuui dá, ou para filiar em linguagem 
a» nossas fraquezas ( e lie preciso sa- j nrilhe.inatica, a qual reduz S3inpr«s á 
btjr que nao.; perdem pitada), levou1 funprèssao mnis simples ludo quanto 
húma Mção mestra, -fluo (ieoj e de~ naoMie intclligivet, a certâzi dos f«*c-
vidanieiite julgamos, lhe nao -sferviria 
de escarmento, por que até, bife nao 
consta que "algum da sua espécie se 
eiuendasie; i**'-' <" -- '** "'• .-,*. 
, E.trahimos o facto memorável de 

huma chronica antiga, antiqtiissima, 
escri^iji em'lettra' goihica ( faça o 
leitor tdéa da sua antigüidade 1 ) , e 
por tanto, verdadeira ,* muito mais 
verdadeira incomparavelmente, do que 

tos (o wdade .) está- porá com > os 
homens na^rasão inversa do ta/ipo 
dcéorridò . ' • . _•••*"• • 
' Havendo, segundo nos parece, es­

tabelecido com os dois rigores lógico, 
e malliem a tico a authenlicidade irro-
pTeheusivei da nossa legenda ? iufor-
marômos em primeiro lugar o leitor 
do ponto deste globo; a saber, do pais 

"ètn que o.caso aconteceu,.o he isso 
buma grande pvlfi.dás mctttiras que I justamente o qae nSo dir. a chriiuica y 
sft-terh publicado, publicão, c haõ-do | e não por falta de vontade, sim por 

que o bolor destruio os caracteres 
enjõ '.o (fatio era, communicar à .pos­
teridade essi importantíssima circuns*» 
taiicia; bolor* maldita!.... Mas tião 
jiinaldiçofirhos. ninguém. Resta-nos 

gar: 
lrndc 

publicar em tettra redonda até á 
consummaçaõ dos séculos. Bastava 
ístO para convencer qual quer; ma**-
aidda acrescenta remos da nossa lavra, 
que a verdade entre ps bom {ms, puris 
sima ..nos primeiros tempos da crea**,!Ían- boçdjo áque í̂ios podemos ape-
çáo, .com o decurso - do**, séculos, 
amontoando o gênero humano so­
bre ella ('quanto mais iiíeihôr) CA-
madas alternativas de vícios, torpesas, 
•falsidades, engâtios, e trapaças;. tra­
paças, etígâutis, ̂ falsidades , torpesas , 
•8 vícios, está a pobre, " nâ ííura, em 
que escrevemos, debaixo desse enlu 
lho ( pertlije-sc-nos a expressão ) por̂  
tal fôrma presa, e soterrada,, que hc 

Ereciso cavar, cavar, cavar para 
io descobrir.... o que?.... o que?.... 

neín eursei. — Ergo, recuando tpara 
as series -de tempos qu<5> preoodôr.io 
a era presente, lie,claro, claríssimo 
que sendo menos densas as camadas 
do supra moucionado entulho .... DUO 

o caso foi acòiUeciduJrcom hum. 
\. iem ! n'hum convento go­

vernado por sen abbade.... ora, aondo 
houver abbade, pode se crer qu*j 
existo abbadla.. . Abbàdía sim; po­
rem dts que ordem ?.. dos benedicti» 
nos? do"* bernardinos? Pelo menos 
jà sabemos quo. nada ternos com 
IVancIscànos, ou antoninhos; e louvo­
res a Deos, por que bem lhes b..-sia 
a sua pobre*** ! ... Não va o leitor, pen­
sar que algum descrédito resulte da 
nossa* historia para os filhos da ordem 
religiosa, na qual huro dia se prove a 
existência do faoio; para não fomen-
lar j-iiaos temerários, jà daqui lhe 
aliaucda.05, tjuc houvo sò huma c»„ 
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corrr^ailclln com quedai he; verdade 
porém mio daquellas que a sua m -ti > 
ei a lhe faça, .a) ver., imaginar..., E pa­
ra nau dar tempo a leulações* sorri 
demorar-nos mais nâ indagação do 
lugar, sem dar-mos -atenção a íóiv 
ma. do habito, que não (a; o monge, 
contemos o caso com Ioda a singele-a, 
o brevidade, que o autor da cliro-
nica segiiio, 

. Naquelh) tempo, sendo 0 muito 
virtuô-ii, o sahio abbade, na ahba-
dia de S . . . . no . . . . aconteceu o que 
.*>gora contaremos para edificação dos 
liei*», a quem l)eo^ livre de. se deixar 
vencer. p«rr ttiàos pensamentos, csug-
«íer-lõcs d-i iui.irtíg*», qne naõ co«»a po-r 
todos os toados, e c MU diabólicos ro,** 
«leios de lento** o miserável, i n r n v a 
carne, principio de toda a corrupção, 

» Na alibudia de qne lemos faltado,. 
- «era Kr.... porteiro, exemplo dij, san-

lidade paia Iodos os ceiiobitas seus 
coiifi-aile». Nenhum m i s proiiiplo no 
desempenho das obrigações motíasti--
cas. oíficios divinos di;i, noite, e 
madrugada; nenhum mais honesto, 
liumiUlejÜc uiorlilicado, nenhum se«* 
guia mais á risca as austeridade.» que 
ihos impunha o instituto, a-sim como 
loucos o igualávaô na cai idade , 
<r uiaii.-idaõ com que de-culpavo as 
iallas do próximo, sendo rigoroso 
«ouisiiío, iuduigetitn com os outros, 
<r* o mais á propo çaõ. Mas tanto ma­
ior valor tem huma alma,, lauto .ma­
iores cxlbrço* emprega o inimigo, para 
distrahi.la do veidadeiri caminho. 

» O irmaõ porteiro, longe de pare­
cer-se com os homens a quem .as 
austeridade? continuas da vida mo*. 
nastíca podurece o 'coração, talvez o 
UÜÍCO dcffeií9 que se lhe podesse apon­

tar, fò.-ss hum excesso de sensibili­
dade. Quanta- vezes o< penitente» 
viaõ a ,-ua couiptinç.iô correspondida 

\*iim soluços de ternura, que o boui 
religioso naõ pudi.i conter, quando, 
os. absolvia de. seus pecados?] Alas 
tedo o'excesso he nocivo, e cnineui-
enlc se torna combater sem dt i*cari­
ço* ainda os mesmos tiiirs que nos 
pareictwi mais iiViroceiites,' se acaso 
nelles descobrimos alguma -tendência 
perigosa. ' ?' 

» iVaõ deíxavr* o nosso teligioRO, de 
reflccãr na sua ternura, que por vezes 
lhe parecia doma-íaifa j^clieltoU1- uies-. 
mo a consultar o abbíiijc a cerca désle 
objecto delicado; po*-6nt como até 
alli a sua soii.-ibilidadé; nunca se ha­
via associado a nenhum peosanvnle 
menos virtuoso, feftas" pelo prelada 
miirJciosas indagações, cirnchiio que 
o.re«*peitavcl irmaõ porteiro , posfiiia, 
o dom 'Ias lagrimas, que muitos de 
SIMIV enf íades , com elle pioprio ab-
baita lhe podiaÕ invejar- » Naõ ob«-
lanle, disse por fim o .prudente su­
perior, vigiai, e orai para que naõ 
entreis em tentação » . 

E com «estas .palavras o despedio , 
•> Naõ era'o preceito novo pua o 

bom religioso, mas sefvío aquel'a re-
cotiimehdaçaõ para estar uibis de *o-
broa viso. 
, » Com effeito redobrou as vigília*,, 
os jejuns, as disciplinas, e n i s i o so 
passou pértó de hum anno,' até que 
cúria noite foi chamado a hum cas­
tello visinho para confessar o bar.aõ 
qne se achava em artigos de mórlc. 
Naõ se ecciisou o bom. padre a huma 
pratica de caridade taõ trivial/, quan­
to necessária , o correo iuimediu-' 

tliiuiciíic para* cumpiir o seu uiiuis» 
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t r r io . Foi; confessou p fidalgo,*-» a 
rogos dente, ou da'família ficmi para 
o dia «oguiiUe ; o easle.lao hia mel&o-
rando, mas só p?»*ados trvs d h s he 
que o padre porteiro voltou paia o 
seu convento, —- Se alguém lh*3 re­
parasse uo semblante acharia, em 
vez du serenidade habitual dai. suas f,*j 
çnetf, humi certa melancolia hum a . 
batimento notável, mui alhoios do seu 
gênio «Mutipre-alegre , e praseoleiro : 
Nãf| faltava aos seus devores porem 
nas limas dn meditação em que me-
ditava ?* Nao linha mais de trinta an­
nos i etti grande o bem lei to, liei-
Io mesmo , c só elle o ignorava, por 
quo a Verdadeira virtude , nao faz ca 
so das exterioridudes.... Mas em que 
meditava o padie porteiro:' Oh ! quan­
tas lagrimas corriao de seus olhos ma-
ceradosf. porque o pen-amenlo rçbçl-» 
de fligia ao llitíiBa da meditação' , e 
voava sem freio, voa-va, voava; oi»! co-
mo voava ! . ... Hum peçcado venial 
de ' cíincitprsren ia chamou outro 
peccado veni.il de atnor, próprio. U 
gnornva tr padre porteiro, qiie ileyia, 
pof c-iiis» do primeiro, consultor o 
st)pMÍor ? n a o ; masoan io r p-opuu 
n ímpédio de executai* esse neto de 
necessária prevenção. Nao lho linha 
o abbade leilo vôV que a sua leniu*? 
ra era hum dom? AgVa enlfr*.-.,.. 
A.*sim lie que «inimigo fiz huma b~e*» 
eba praticav< 1 nos corações sensíveis, 
qu.itíjdo estes nao se prcoiunern con­
tra os cxCcs-ms da StUiM&iíidad» a-
jtitlado* polo matreiro amor próprio 

Í . . . . . . - . . » - . / » -

go**.- que tudo no convento repr>i>«.a 
ei 4o ahi vai pt> , aole , pè , i;b indo to -
da> as portas que o srparao «l>» exte­
r ior ; sem que u!ma viva o pres.uU. 

O relógio da abhadia fez bater no 
bronze as doze inarltdladas sinistras, 
que os échos dos vabs, e montes 
as naves da.igreja lepeliráo e quan­
do a itllim.i soava punha o infeliz o 
primeiro pé na terra pn fun-j , que o 
separava do sanlo claustro em qne a-
lò aquelle instante habitou virtuoso, 
cm paz com Deos, e com a sua con • 
sciencia. , . Como em desordenadas 
palpilações lhe salta o coração d e n ­
tro no pcilo ! . . como aliciado a r -
queja o desgraçado . . . 

— Volta-para t raz , que ainda bo 
tempo, lhe dizia a voz da razão ve 
quo perdes >i'i»um instante o duelo 
tle tao longos li abamos, ab-lineticia-*.. 
o mact raçõ"j ; pura que arriscas, por 
curtíssimos iii.slaittes d» passageiro 
prazer envenenado com ô-pems r e ­
morsos a serie infinita d'ineiTaveis 
doçuras , que Io es perito'no fiui so 
fores perseverante '? t A vida he tao 
curta .' — 

,, Mis esta voz era abafada por oti-
Ira mais insinuatile, e que lhe a» 
balia o pensamento para as tlelici »* 
t e r r e n a s . . li tlepois de o desvai­
rar . chamam1© e n seu auxilio o amor 
próprio pata acabar do o vencer a— 
crescentitva .* •— Já agora o peior está 
feito; se voltas por ondo viesle . de­
ves confeásar-te ao prelado, e be im-
po«sivtl. quo elle torne a conftar*-le a-> 
chave**.' Que vergonha ! tu que er;>*» 
o exemplar, o moddio tio» *»tUi*©$, vis-
re«*»*»ts de-presado, humilh-id-o n;» pre­
sença d» leigo mais i s im-anle . . 

,, E venceu est*} pei GJo cunsolliri« 
r o . e o f r a d o entrou a caminhar na 
via da perdição. 

, . Entre o convento, e o lugar p i ra 
oude , perdido o j u i í 3 . Si di* t ; i - o 
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malfadado, havia hum pequeno rio as* 
saz picfondo, mas.estreito, a que hu-' 
uia *>ó laboa mal segura servia de pon­
te. A noite cr a das'mais escura*, e 
bum «rvoeiro i'spCsso augmentava as 
trevas que circiindaváo o pobre mon­
ge. O desa&íotcgo, a perturbação que 
Ihfe causava o sen crime, a confusão 
das ideas t\ue o impei li,10 a dai* aquel 
le m«io' passo todo eoncòYria para 
•» ik-oneniar. Cheirar)» 5 margeu. 
«Io rio , poz o pé na tubo ri,, mas por 
t a l g e i t o , que esta se **olloti v o el~ 
In foi d».* mergulho Depor» de 
-•..rafustar algum tempo, acomrnodoo--
* . ou por otiti ;> , ficou afogado; tt. 
apenas a alma hia a de-pedir-se do 
r*irpo , zas!. fui b'g«> ngorrada por' 
hum demônio que e-.i-.-a aflr de sen-, 
tinrlla, eu talvez acompanhava O mi-* 
seio frade; e jà a levava pendurada 
pi*!;»s pernas para lha dar hum h.*»* 
itl.odrurlrogín-ei-o na caldeira-'èe re­
tira .Baliíltio; «>uando o Anjo tlilfto*-
dto qu«5 lameíHava* » desgraça-do se*:' 
fiitpiHo, nlas ainda n-vo tmlía perdi 
dó'a espera-nr;» de o salvar, so .be 
|ÍIK* diant* , c íhc disse : 

Olá ! t\item te deu. poder sobre es­
sa alma* da quid sou guarda o pé fã 
qual heido re^pondW ? Larga, a pre->-
sa ifue- na» it* jítrieoce. -v'-

O diabo nao e-speràvla por aquíll-, 
e **-co>»t r©, an íes sii ppo iihn ; segnn dó 
as iiítetaçoys do'frade antes de ciihir. 
Rf> r io , quò o seri Anjo teria voado 

Mr***1*. rt..«*ei» , deixanrfó em desarnporo 
a* nlii», por seháwr separadrí asVfm 
*> «-ó-rft-è em" ptecadr. morl »J*> . por 
lai.it» ficou otrapaftadeirnias torría»-
«.-» a si do pr»i»,«íiro sitsló, respOD-' 
deu -.rribitaniío •** venta* * 

— Quia. iteqjua-iai ea.h;rga o ca-

minhp? Já s*e ivio que huma alrna sol* 
ta d<Fcorpo emp<*t*cado mortal, nao 
éabi.-tsfe-" nas 'garras de nos outros ? 

— Receado ^mortal, dizes th? po­
rem i*so he que não esjtá provado, aa* 
les so deve presumir o contrario.' Es­
ta alma servio fielmente nosso Senhor, 
quasi até ao-instante do se» desas­
tre... Aqui o-di^ioalotalalhou o'';AJÍ> 
jo com huma torrente d,e orguuven-
tos"soplíis ticos, m as fWiissimoé^cpfflp 
aqueMes, que fazia* a JLbülé-f©segun­
do este -©ru*. , quarjdq- o; trazia sta^O 
á ciotur* |emefhi»ni"é a hum molho de * 
chaves ; mas o Anjo de luz nao sc-doi« 
xava illudir cora .*» lógica infernando 
seu negro» adversário.- "' * • o r; •*#•*<•*&. ' 

i— Ainda' què exgotes todo.e a*so*' 
uai* de argucias que o espirito d°,er­
ro pode inventar, nao. ceesfegüííráiL 
lhe-retorqui© o Anjo, não ..cOjWPgui**' 
rír.» dt/spojárèsta alma dó îgifemio, ájj* 
segundo a eseriptura t^à^repííraí.0 
arfs queóbtao bem sobre a terra;'"$&• 
irmáo viveu som ****ec;cad©»òd©(o.tem­
po qije esteve. »o cortvertt^ .*fferd«iíe 
seja que sabiõ Com lençõe* pouco 
hunesios, porem he certo quV podia 
arrepender-se ainda:, e voltar atraz; 
não deve toso ser punido pw-ht)'"* 

• "' . .'. . .' - - * - '2. 
cntne que -nao -efíegou » commelter. 

— Mas o-^enbr>r disse : onde !*«)».•» 
cmtrar',:ahi te.ftilgaiei. .. * r: '•'"' 

— Sé esse texto he contra ti, como 
pretendes .a^egá-d© em teu íavór ? O' 
Sàreottor ainda'6 nao julgou ; mas par» 
evitar cemleslacões, ;é deinj)gt^t'.íe» 
iiios^bon| retne4io,r Rf*síittíi»-se a ja l -
•ii-n ao co/po ,'ejíonba-soò frt^éio> 
pó da,.poh»evn» liíargen» qi>e,ficad» 
pari o, tio convento/ e nemntt. Reta 
Wâ ll»e fes-ji^e^o^iehade^tazér.' Se 
clio alravexsac a poalc , então' seja em 
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•tnít, hora presa tua ; ma* se voltara 
traz ,.é enlraf para o convento ,*ftâo 
tens má'» nada ç̂om este negocio. 
'•*' o rdhhp%, esfregou apontado ná-
rizlrez^vezes antes dé responder ; tnsuf̂  
considerando,que naò podia resistia," 
.eflcSulheO os hombros.^e.disse í '_'>-*.--" 

— Mais vai jhuiui pasraro ria ittso 
*• tio que idòis.(a. ^jjo^r,...., ..j^rêui seja 

aflita couio tu qfíeres.;•$:>•• • 
•f„ "Entrou pois a alma outra vez no 
c.á^o,j'>*o;tóde foi posto no lugar 

»fa?.',Wf-
* % pwtósi™ lie se 'apanhou rcsus* 

cifado -,' tarredddFó pé % tabiJamal-. 
dita çouio se o -tivesse molldo n'hum 
brazeífo.... ,0 -SJétttWirtf correr" par*» ,0 
c<Évve**to v> t»m olhar para a direita, 
nen) p:ar a ;.ti esquerda , 

como. quem. 
t» tiu.biívisto nas agarras do cão <i-
tlfttJzoí-p ,acora-se achava,.em libèr» 
d^rj^ra^^etónças' d*î cap,ar*,-làe,,'«'tas aofdcmo. A' primeira vista ,* pá 
•^^(Çoiiheíetí-eiHao o díabo, a gr*in--freçé 'que o dito demo.devia -ficar et 

ii í..,':''..i-ú.i..«,V'..,,a i 'nl,« ««n Vi i «**«•> * (Vlorln i-mw a f.-iuí«1 icdma .isnfirsão: nó 

que o pobre que huma vez gosou a 
sombra do cadêa ) , apertou o passo , 
e ti * 1111111 pulo saltou á pia de água 
b^nta , que estava & porta ia igre­
ja, quasi no mesmo instante em <*ue 
o diabo Lhe rastejava 'o.uapuz. Che* 
gar â pia , mergulhar ambas as mãos 
e%i .(orma de escudclla , a imitação 
do,çyniço Diogenes,e,arreDíeçar o sa-
Wo IJqnidO ao foéinho^do negro ad­
versário, fo! obra d'incalcul«vel pres­
teza.' Todos sabem quanto he fria no 
inverno a água, especialmente a que 
se guarda nos grandes vasos de már­
more 'atraz da porta .principal nas i -
grèjds para uso dos fieis ; pois o ca» 
s^Jéoátôceu no.inverno e o paiz 
era dos taea em que a neve cahia 
aos farrapOí,,dVnde se epliigo o gráo 
de frialdade que teria aqüella com. 
que,o irmão porteiro regalou as ven-

-dt?.[ogr8ÇaO'eaiÃjuo linha cahtdo ; 
•*jto*''É!ra tarde para tirar a desloçfa.^ 
NÚ^entanto; Çdi sempre alrnz do iVa-tfé',4' 
com leitçiJo .de pregar lhe ao jfnenos 

-alguma peça K ja q-iei ai não podia. 
^ . f S e o AnjVíftfsí^coroo qualquer 

d«i.«nós provavelmente se hpuvera_ çtp-
poslo irnoya leiitotiya 4JO inimigo; 
havia agarra-*» pelo^rahj ,̂ e aúrar 
com elle- lis profundas : porém o An­
jo','era Anjo; porisso , deixóu-se:fi» 
Bar, -«esfregando as** ma«s , e rindo*»s0 
á sordína"f mui* contente , por que 
pfevia o 'q"ue tinha*de acontecer. O-
raf, 'ú bom dó drm*i porteiro , çufíf-
do radicalmente, dK, loucura que lbe 
hia sendo tao funesta , nao corria, 

rvoava, e assim^nesmo lhe deu] o chei­
ro do que àflraz delhrvinha ( hío he 

t o uom. melhor cooheçá+os aguazis, do 

friado com.a frigidis*imã'asp;ersâo* po­
is nâo senh or *. — Começou o demô­
nio % thiar como ferro cdi brasa lan­
çado em tanque de ferróiro., o dv-
poii de acceqder-se"lhe uO alto do 
toutiço huma chaninta ajml esverdea» 
da , tJeguio-se 'hum çs^ouro .-. . . . 
hurfi berro. . . hum estrondo.. , 
hunha expulsão infernal , que aba­
lou o convento até aos alicerces. . ." 
Mas peiorrqlíe*tiido , foi o rastilho de 
cheiro sufocante, infeclo', aphixiante, 
de que fiçoií cheio aquelle grande e-
dificio". logo que a tartaria bomba, 
rebentou ; e sò muitos dias possauos. 
he que' se desvaneceu , com enorme 
lispendio de insensò ,. e outros arô-

.ôas , a* taes casos*, e circunstancias 
.applicavteis. 

Jà os santos ts%igiosos , dois a D 
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dois ejcort o abliad-- n'á f e o i e se 
mcaninhavao ao CcV© para rezar n>8-
tín-j* quando o dr.mo rebentou por 
quantas ilharpas linha. J" O cbron"«*ta 
dia neste higar, que desde o padre 

rega cem Vff-es-a\ts%\\ «outras (anlaa f> 
rôe os íihhas^^ra.esfnllíir. nom t»ea 
iiíilvéVtioenci-ís a longanimidade ao 
leitor; f Mas. aborto ndsíéva to critico 
enl litÍKÍast|iO(?f .Deixemos.. & musa, o» 

.*tf>!»a'.e', até ao dèrra-loiro nojtiço:, n>|vé] listase voltemos á nossa chronije» 
todos fislreinecèreo como se fosse I -~*\ Passado o prilnii-tiro , iafaíliyef 

'il(im-i *{*»>iÍO An u^rarwfWn liA.-r. I n . L . / , . eSeiio do e î*spÃ'h»o berro * todèr* ns 
pirtoges» cotao *e 'fq*scrj*̂  móvidott por 

som curV mai* ,|>tiii>á uo»c,a Vort^de-, 
da< ifiãtinasV^irr^tó'*!*^^-* igreja » 
p *dir miserrcordia híiíji',. r6; • or^ijfiy-
|*|ve» p,»r£de<pbrJ^ 
tampi<lo,l4^rórd*ô >'ipçj»^^ny,',',(iíta6> 
seenganavi^, segupdni'» diteççajâdu» 

hum sóhoti-iii»"i e'ficaraomb primei*. 
ro momento como estatuas ; mudos , 
o o.* olhos arreg;.?adr-.s. Quanto a 
i)6* parece-nos que tmis jlcmiiã cor­
sa se poderi.» notar ; po-' tpie .a hò** 
ra , o *itan< io , © rei*olhin>éotiit^*Htv*' 
prio dt> ac-t©, erao disposiçõe"* para 
qun o iòstantriiter», iuesoerádo , e bor-
rirei F»ta*>ipid)p.pr»d'l«ii«9e inui variiiT faiw-i .•onr -̂òs. «, fflurfiafíi ~ s>e*}̂ e«'»,Jt3ri. 
do» elíeito» lioi-diiru-eivtos. ir*-iivkhj-4 ;"*•» e^pKMsa^ í>escrever *jo< «.esnrdpia-* 
M* : BuriR eáhtriaa por ter-» , o oiros ,,*»•$ esfríi pensameolos fizpraé teit^r, 

;«.;»(*(>stai-t*4fb» î ,ás pared^nar» hão n» phífanjge^ rnónacaf, stwiía rèm^r <^ 
t>-»ldr ; estes, ficarião -erhieíhos- .;,. a? refV'jjfUe' fcvcede as- fórças,'<fe um'-#£«-? 

i'ws atraarf̂ to* , esttouiros rojos : f çerrò escr-iplo*-: basta saber t\m 
etbebVw arripirdcis, mitos p*os»as ,'**e* \ ãos corr^aõ-, e, cadabíum com 
r.Mtíaxõos, «rito», c**lam»ç*cV^. ^ ^ 
ãV, meti )>.*•* í havia riinVo q p d i - iJhof . . . . . Poreiw quoVir.30}?; exepp$," , 
tx-, porem-, i»«tt.-».sr| láU.rmeuoi» | ' i 0 i r * ^ pojteíra pros.ado'aute;ó;*j|tar-
ti ft *f**in*>mr;»r cbi-Oiuea** antigas; pa» 
»..» lho chamarem tahifieador , t* 0 
•uai**- qn«| pole- hjmbra.f *é* ma* Kp 
gnas T Na»lrt f iKíi» biiui p>»a acres-
.;i*ntar-i»***«j| ao »ext«»v fVfiiai^ 
rsti». B*>I>. b»*; huma nove Ma • e se o f̂ .̂ . 
s e . »»-Kfrielli3«!S**S'»pos ai'ida tt.i.o"«e;n 
Si>iil»a.a cot» a* d»**scríjiç«»es «dambi-
rada* . «* "talídcs- îm-as tios "tosso* di-
•».'« : loíí'*s se coritentav 1© eom O qiit? 
»*ra natnra). »* nada. m*i* natitrafr. 
*V> que* é-izer qn» hon» «vninho be, 
H»*© . eswírrejiafli© , /p-erigoso üte^ ,; 
*ff» contar quantas p-HJr;»-* r p«3ç-rv» , 
*t*̂ *»ir<i*gi.-, rôclíais- arvores . ÍMH-Vas 
i»!ao'->s. e até »»*-**•*. so* aclwrt dor 
Pt 1 "jp»*»» etn re*r-ot>di» . e"f>íi>tatt 
«??. - a »• ©agi•»*{•»'> «í*> p«íl*-"e r^irpt'** ,' 
«jyc faz caretas, úfiiu pana o tecla, e-»-

mor, coisa ne^ihoma.».. À respfjtiî jJtO* ,, 
que seiifi^rò,. ex.ceptuatjíto i»i»1íeiní0»:* 
r*astifiiO;.^^tr-ante 1 qntB o. diabo.dteí>*»? 

inii.prirr cai*-*» A i ^ í j a l»«nta.y da qflif,' 
o Iwtor' se acllèj, inforowrdo, e- qiie o* 

-*aõ wííí o cie' se-if, grado-a»» 
pav?» m«.is; urtrAn* Vroiísta v 

itié todos íipefti»-a6 «> iiaTÍ:í.,*$disi-fÁ,r*$i 
no« t»>ei Çuit}.i,' Jftce cheirainfyjtaP.lt 

,, Ç^ieni sahw * çaa»a.de'tt*<.d0riÍ9,to» 
t?staiv» enliijõ pr'r>fiiiitf:imeiite í»u-iuilha-

padre» 
pi rara >, 

}o.,e fi**«tíiido/*»cu>s**er»hi*í>^ a*̂ -
*re|re 11 dhnoti «^,^1 o' qu*~.» s 1 rsolro dó* 
ci-i(yfraiiie*jr qnaultfo «Hítraraõ-i fp^t'!". 
íi«»hoi»a i-j-repa», ,p©d«*s*ve éi<a.r»srf-\a> 

"tft siw •|oíoi*os.xi*4*t»»'W> f̂>' F«>rt.ri*ei-'J 
l'i> eimri» , e.pref^a«tW*)»^íí)« sfK-ínr--'' 
»* ceffNtr-Àpir* S pruiirc-* lilScil tlr> q*ie'' 

ÍSJÈ caiajMiia laj»*-».Ul*.aai©ii **» vair-ea-^ 
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do os oll.os p'*lo vasto recinto Ho tem­
plo', vio . iiniof pule dos .monges em 
oração , '«é(entre eljfs o respeitivel al»« 
baile. r Prostrõuse ôntra vez, beijou o 
mármore do pavimento , liçpú. de joe­
lhos e pata estar intis exposto '» vei*goj 
n1u,, nãj cobri ) o rost> com o capuz 
como em lae* circunstancias Ilie era per-
miilido n«sa postura , ; riorrcnilo-the 
pelas .faces. ainortecidaSj, '"'lagrima* em 
tio',, que a dôr Mie arrancava , diii-

5indo se no abhide , ç por elle a to-
ò* os, irmãos , con'essoii com inge« 

nha^rtodèstia^o seapeccado . sem e*.--
qrteeer a fiilniiha ^ircütistancia agsp*»-* 
Vante í^em alienar a menor desculpa 
que o atteiiuàssè."•'*. Tentlb expósio a 
verdade nu«, sem adornos ou flores 
'dá retórica )* e por isso i«»is puns*ei»-
tp-ji acrescentou , filiando a todos : 
— fiVaqui , irmãos ,' oineu crinae , 

tain grani»'*-, que por «»H«?.cliegneí as 
pòr.tas do Linferno ; rl*onde sò btiut 
grande jnilagre d.« Omnipoienria Div» 
na .;,';. ("Aqui os soluços H»a emhar-"; 
g.irTiO a voa . .-me podia salvar . 
e - com elTiíitoT me^salvou ! *. . , Vrr» 
minti» alma nas g'*rras do,,. - .{.hum 

*"*st*fetw6t*mii*nto gei»l se apoderou <le 
todo O auditório , * ninguém <1 ix*va, 

.de.1bi»}*-,«*-nos O"itos) desse inimif-o Ia 
(aí , ir"*eci)ric'»)iavel do gênero hum., 
lio í , . ( humfíVtraiihavel suspiro pie 
ce-leò a** -sèguirites palavras } E to­

davia, irmãos , fui muitos annos lifc-l '• 
lHenhtitna nri^kgão abstinência, nu 
*cei*iç»i»', oii^pèniteiicM nie assombra-
va f•*.' Hiiin.-inslnote sü . hum 
*iii**tanf* , bastou para deirtbir a nu-
quim tio meus débeis inei-evimentos., 
tan,o he Vr.rd.i4f* t\n* edTifica sobre ti­
rei*) c iauWnniSo trabalha'" em kpirit© , 
e Tt>ilntl«>'*»ie ao drrmik-lru inspiro*. '.-... 

a dor uno dilacerasse. 
. . . Maior foiça teve àqncllc exemplo", e • 

^nr la L*.posi«:ãi> du cn^tricto inou,çe , do q u e 
mil KCI-IIIÔV» que nili pr«*ga***t». Oada • '«-
í» era buiuu espada d** dai* tttftoe* ipV' p-i»--
trava o» s*.*ios d*,i|ui., e revolvia .-Mcuiraulia». 
",'.,1*ii««ailo Alguns "luíniitoi de prl/fiindo 

•úleijcio . lev .i>(t,u-sc o alilia-t* , c com *«*u»-
ülartle vein*r;i*el , C vó/. Ireuntl» - pur cnu«a 
diiVífi-aude- m-maçóí'» «pie u'.i.|ui.-il«- inumeii» 
ti) eípei intentava . (li--«* i 

— O vosso peccado eslà perdoa-lo , r e -
lml)il'iladi a vossa cüffariilade. E quem He 
atreveria • e.iiti^ar ai|f.elle aquém o Altis-i-
mii perdoou? ! ÍSJO ululante . o <-a*o he 
gi-ave', e se iitjjtuii dòs- iruüoü julj^a «> m«*« 
pr*MHttl.iiii>nta censuiavel pr>r oimio iiiititl-
líeiite . fatie sem receio, diga l i d o o seu peu-
sauiiMkti» t e se for ] u*lo . , 

— Amnii I. auieo ! (oi a-|>esp'J«la unanime 
dos moiî i**». {. 

', Vèodo o '.-«neto alibadc i iueiodos *M; a» 
rliH.yãí»- ei>U*r;i>i-rt.--i omu o sen narecer - |>s«>-
ifttu >a dar êii> forma a iífasoNiç.o ao padre 
p m l i i i o , 
,' A-i-iio, leriuinon eslé »netees*»o, vindu a 

.réVdadi; a luiói*. For**Mn , rumo eutro ti*n* 
tu (j,rut«: wría iuipos-ive! <-i)ii.-t-r\iir-«.e linm 
sr^iedu, iiiesmu sem malícia. si*uijii-e ti-ans-

.piiou ijèantitin ,-mtts, para íe originar eílt; pn>-
vcdiio. que us Italiiiânte» tfà pati, repeli-o 
e.n» cnrtn'» occasíôes: — Seidiult.piidre, rpiando 
passar a outra bunda, veja beiu st*a .abo»e». 
l i «s.-j«ii ra. 

• i I-I • • j - ii» * . . i ,. 

Um-nosso assignante , a quem tribu­
tamos : muita defere ícii ( é daquelles 
qtiç pagao) pede-ooía ireserçSD do— 
íletrakov— adiante , transcripto; tarefa 
a que-nos prestamos, t.*** por qua 
achamos stmtairtentc ctirèstão dizer 
bem, do proxim-» , retrat»-*l*j com tao 
finas.;. eertW; 2 . a porque* a modéstia 
da njrfrpha de (]ue se trota, e que-
nno temos a honra do conhecer, na© 
poib chamar-nos a responsabilidade 

por tomai -xeinelo iln mim 1 «• E, *ó* retc-;J sem diviilajw o seu ' nome que po 
-.•mlivim» P»d..i. conee i te i .n iepcntá^. - pe- é . . . n T O ^ f t K , , raaxime para ní.* 
«ilciVla s»i',ivi* propoi-cionail- ao meu iMlieu». . ' * • 

, , O u i n l ' 1 0 irii,«o.po'-l««i>-o »cal>ou «.li* J"»l-
lar, lual»-.''*» ulU»* «'uxutas > eurn.au que 

míseros typographoí , que andjiro*. 
aesle uma Io por ver andar oi ma's 
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RETRATO. 

..y 
No Ouro Preto 

í t n certa praça, 
Mors^ uma Kymplia 
Cheia dè' graça 

Do a*ui retrato 
•Mal de*enh»do, 
Eis o esboço , 
0 resultado. 

Finos cabellos, 
Cor de azaviche , 
São de cnpido • 
Rico boliche..•-; 

Testa elegante, 
Bem descoberta j 
Diz o Lavatcr 
Que sempre acerta. 

JNas sobrancelhas, 
Mui arqueadas, 
O Deos de. amor 
Trama emborcadas. 

Os olhosiseus 
Com languidez 
Magnetisão * 
De. uma sòyez, 

As faces. são. 
Cor de romãa , 
Ou quando aurora 
Surge louca a. 

. A cor dos 'beiços 
E' carmesim , 
Da coxonilha . 
Ou do rubim, 

A boca breve 
A doca o riso 
ftella mui raro 
Pelo bom tiso». 

Os dentes delia 
De alvo . c au l im ' , 
N'alvqra .excedem*!1 

À flor jasmio*. " 
"*, A barba fina 
G-dm '-yni.etria -.•" ^, 
Remata o rosto' * 
Em armoaia* 

JLséontle o*1sei<> 
Doõs vacilian.t/çs 
Glohtts de neve 
Alui "elegantes. 

'..• Cintura estreita" 
•Sobre as a r a d a s ' ' 
R e a l ç a ^òjjka^ 

:Nas ^ lançadas . '•'. 
I ,51 Duas coJumhág 
j Guardão thezouro 

De IJÍenus monte . 
E monte d'ouro. 

Uns pequenino! 
Pés delicados 
Com este, Jodo 
São ajustado-r. '"-' ' 

• Deste composto 
Findai-a empresa, 
Quebrou., o molde 
Av natureza. 

-.Apelles [mesmo 
Com todo empenho. 
Não reproduz. '*<•*' 
Igual desenho. * 
;'.« Deidadeítal ; : 

Quem poiíè.<vêi» 
;Sem ser famante 
£ em-Zoliama arder,? 
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OS SALTEADORES DE CÜLLEGIO.' 

Para q*» viajante a Inglaterra ó um paiz muitas vezes 
agradaVeÉi sempre, singular. /Em nenhuma parte o culto 
dq ur.ogrê^spé tão sincero e «tão ardente , m;?s lambem em 
Nenhuma j/arte , nem se .quer em Allemanha , a pátria 
clássica da tradição ,; se conscrvão com tanto respeito os 
'môs& do. tempo .passado , em nenhuma parte o cosínme 
exefçé tão, desppticamertte o seu império. C amor ás for­
mas . gothicas é ahi levado a*-4a idolatria^ e nada é mais 
singular do que as formijílas que ainda acompanhão os a-
ctos lolemnes do poder legislativo e da administração. Mas 
é, sobretudo* nas corpo^ções e universidades que se con­
servou mais arraigado o .ardor fanático por todas*as excen­
tricidades ([UQ, se podem cobrir com a grande palavra: 
é olfioslume. ' ^ !i' 
hj, EilJviajava , ha alguns ítnnos , em uma das províncias 
;mais (pitorescas da Grãò-Rrelanha.., o Buckinghamsire. 
Tíma manhãa tinha salino de Windsor , e.ia peío cami­
nho, mais comprido , porém mais agradável á pequena CF-
;í|adc |de ÉtotV, Moço, conr pouco dinheiro e nenhum 
pezar , caminhava-.'a pé por um "atalho estreito, á som­
bra dè uma densa mala quasi inaccessivel aos raios do sol. 
.jBera que' então ; como hoje a *pbesia não' fosse o meu 
'fraco*"", scdüsi do .pelas maravilhas naturaes do lugar , ia 
principiar a compor algum «ídyilio bem pastoril, e já 
in^Cava a sombra de Tytiro e de *GaIathéa, quando se 
apresentarão'sinis.ramente diante de mim três homens 

ísãhi-dos da mata , cujas folhas esíavão menos agitadas dó 
jque^o fiquei eu-então. 

|7 Os-famosos salleadores do drama de,,Schil!er, com 
fsuas caras ennegrecidas e as armas terríveis penduradas a 
seu 'cinto , nada erão em , comparação desses três facino-
rosos , cujos olhos •, como os da hyena damnada, bri-
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lha vão debaixo de clrapéVs, de abas largas. 
Adeos minha indolência , e minhas ideas virgitianas. 

Eslava mais morto ,,do que' vivo > sentindo-me arrastarj 
para o cume de-„um outeiro .sobranceiVor a essa mafdiía 
mata. Depois de ter caminhado alguns miríutos. fui a-
prescnOado ao chefeÍ da quatírilha;, joven miserável ld& 
dezenove annos , que ja dava as mais brilhantes esperan­
ças, «fTanta perversidade em tão tenra idade horiwispu-, 
me. De boa vontade-teria martitestado a minha indigna-
ção senão obslasse o medo . , » pensando que essas' 
mãos , que aitul<adeveí*Ua/íbih'ear a graia^fifeà**, ĵ abfiu***-
cavão com, punhaes! . 

Esse síilleador imbcrbe tini..*} »a mãó :'«ra»f bandeira* 
encarnada , que. agitou três vezes ; &* meus guardas ap---** 
próximarão-se então de mim. . . Fechei os olhos; tinjuis 
chegado o momento fatal!-.-. Desmaiei. 

Quando tornei a mim,, estava deitado em um pradoyér-^ 
dejante a alguma distância da cidade êm üfite eu devia jantar-1 

Esfreguei os olhos; parecia-me que tii-iha sonliatfo^ porèm: 

laltavao-mç dezeseis schellings que etí tinha antes dessífhn-*** 
fausta jornada. Esta vão a meus pés uma pistola e um punhal^ 
abandonados provavelmente em uma retirada precipitada;^ 
na oceasiao de chegarem os agentes da policia.. Pegitei l o ­
go nessas peças de convicção que levei', jnnlaraeale cerni é£. 
minha queixa, á autoridade competente.. 

O magistrado escu-fou-me até* ao fim sem rism- iatérr-* 
romner ; pairava em seus lábios certo sorisovirortieo q&V 
augmentava ainda* a exaltação dos meus sentimentos, e por, 
conseuueneia a ex|geração da miníia riarração.- "'* 

— Vnde é.que foslcs- roubado assim'? "pecguntou-me 
emfim.. 

—-Jfas matas que eslãò. na vizinhança da cidade de 
Elou. 
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O magistrado olhou para os seus empregados , e to­
dos derão uma grande gargalhada. 

— Não comprejicndo, exclamei furioso , que no meitj 
de uma nação civilisada , a narração de semelhantes rou­
bos possa provocar a este ponto a hilaridade de um ma­
gistrado. As vossas gargalhadas , senhor, são mais que 
indecentes ; parecem provar que tolerais essesí crimes © 
<]ue hão os ignorais. '»* 
', ̂  —»*íCertamçnt_e ,. senhor, respondeo-me oraíim o ma­
gistrado, , est amos ao Cacto de tü.do isso , mas não pode--
mos re media-lo ; esses salteadores que attentarão contra 
vossa liberdade, e dinheiro são os jovens fidalgos-do col-
legio de Eton.' Usão de um privilegio que em vão se 
lhes quereria tirar : todos os. annos costumão roubar os 
viajantes que. são cncontridos^ua jurisdição do COIJCMO. 
O produelo dos despejos que fieão em seu poder serve 
|Jará pagar o diploma, daquelle dos seus camaradas que, 
no fim dos seus estudos,, deve passar por um ultimo 
concurso par?, o titulo de Sênior. A todos os nossos es­
forços para abolir a arrecadação desta singular contri­
buição opposcrão esta palavra., cujo poder conhecem na 
seu paiz • è o costume 

— Porem , senhores, essas tentativas de assassina­
t o ^ . ?? * 

—i Gracejo. ,,;, 
—*'E. esla pistola? 
-r— E' de madeira j quanto aos punhaes , não tem folha. 

Era*AÍei dade. 
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AO AVARENTO. 

0 cofre chapeado , 
Escondido no fúnebre aposehío ,. 
Com dez chaves fechado , 
Encerra dentro em si o pensamento . 
E a alma vil do sórdido Avàrento. 

Que noites tão tyrannas 
l*assea em vigilante sentinella I 
As cançadas pestanas -
Rondão continuamente por cautela . 
Ora na porta, ora na janeíía. 

De sustos á desordem, 
Na; tormenta horrorosa ern^qüe fluctua . 
Quer que todos acordem , 
Gelada, gotas toJo o corpo sua, 
Ao mais'leve rumor , que, ouve na rua. 

Desce Morfèo do Throno , 
Sobre as mimosas azas transparentes; 
Soporiíero somno >'"'••", 
Vai derramando em líquidas correntes 
Nos membros faligados dosviventes. 

Porem o torpe Àvaro , 
Capital inimigo do socego ,"' 
Põem ao somno reparo; 
Ave nocturna , infernal morcego 
Nellffca tranquilla paz não acha emprego. 

" Negra frugalidáde , 
Cobre a fajtijijita, meza noite, e dia-,? 
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Nunca sente a vontade 
Que a lei da natureza nos envia •* -, 
Antes com a lembrança se agonia. 

" Quando a pálida fome f 
Lhe inspira co«mk-gemidos o desejo ** 
Três* £ésquirolas come 
De^ antigo pão , petrificado queijo. 
E. ainda julga 'o sustento ser sobejo. 

-Sobre a rrioida palha , J 
De nojento enxergão esborapado', 
De d i a se a gaza 1 h a ;;,;' 
E alli ora dormindo , Ora acordado 
Não tira do thezouro o seu cuidado < 

' t > •'-
Desmaiado vestido , l* 

Do.qual ja se não sabe a cor primeira t< 
Da traça consumido , 
InoV conserva em si toda a poeira "- , \ 

Daquelle tempo/j que o, comprou na feira-

As. peças, renitentes 
Que ha tanto Ijjassão | ida sedentária j 

..Os famintos parentes 
Em lhe lançando a garra perdulária , 
Xogov lhe buscão. extracçao^summaria.4 

Quanto melhor te fora 
Teres no mundo honesto passadio ,-
Comer á tua hora! 
Acautelar no inverno o negro frio,' 
Pervcnir o calor do ardente eslio I 
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Comer o brando lombo, 
À olha da odoriíica panella , 
Recém-nascido pombo , • 
Suculento peru , tenra vilella , 
Beber o ncctar , que as paixões debellaí 

De que serve o dinheiro? ' 
fêscrato da penúria desgraçada'! 
O vigilante herdeiro , '-
Que espia a lua morte arrènegado 
Ba lua duração - tem blasítJmado. 

Se tu , oh feia Morte"',*--
Quando a foice a seus olhos arremessa^ 
Suspendesscs o corte , v 
Levada de enormissimas promessas , 
Oa por vinte, cartuxos de cem peças! 

Razão era bastante ' 
Para ter a avareza o seu Thesouro , 
Guardatido-o vigilante ; 
Mas que serve a, ambição do metal loiro , 
Sé a terra para. li é mais que o oiro? >. ... 

À charada do n,° antecedente exprime a palavra — Mclaço; 

O resto dos vigésimos da décima Loteria do Monte Pio dos 
servidores do eslado, cujo resultado deve chegar a èslúj cidiSr^ 
•de pefo correio do dia 18 do corrente mez de abril, acha-se á 
venda nas casas do costume. 
* . : • • > • - . — : ' - — ~ r ~ " 

\Juréí'reto ibl\^. '\yp. iwp. de li. A. P. de ̂ ouaa. Una da'Cilón.9: 


